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BRASÍLIA -- O Congresso 
paga amanhã a primeira par-
cela da ajuda de custo devida 
aos deputados' e senadorespe-
lo trabalho durante o recesso 
parlamentar. O pagamento 
foi decidido menos de 24 horas 
após o início do período de 
convocação extraordinária do 
Congresso. Cada parlamentar 
que comparecer a pelo menos 
uma sessão terá direito a Cr$ 
422 mil como adiantamentó. 
A convocàção poderá custar 
aos cofres públicos quase er$ 1 
bilhão. 

A decisão de antecipar par-
te do dinheiro foi precedidá de 
muitos telefonemas de depu-
tados à direção-geral da Câ-
mara. Um dos parlamentares 
que foi reclamar o pagamen-
to, a deputada Raquel Cândi 
do (PTB-R0),  que a 
ajuda de custo vai garantir 
quórum às votações. "Isso vai 
ajudar muito, não tenho dúvi-
da", disse. 

O presidente do Congresso, 
senador Nélson Carneiro 
(PMDB-RJ), anunciou ontem 
que haverá uma rigorósa fis-
calização das presenças em 
plenário, que, a partir de ho-
je, serão controladas 'pelo 
painel eletrônico, e não ape-
nas pelos registros das porta-
rias. 

O elevado comparecimento 
foi ainda mais surpreendente 
por não estarem previstas vo-
tações de imediato. Somente 
ontem foram designadas ás '  
comissões misas de deputa-
dos e senadores incumbidas 
de examinar e dar parecer so-
bre as cinco medidas provisó-
rias.que levaram o presidente 
da República a convocar ex-
tráordinariarnente o Con-
gresso. 

A única matéria que pode-
ria ter sidó dolocada,em vota-
ção era jun requerimento 
subscrito pelos líderes do 

Euclides Scalco (PR), atri- 	 centou. Aliado do governóq,"'', 
buiu ao pagamento da ajuda 	 Villani pretende evitar a dihu 
de custo o grande número de 	 puta em plenário: "Se a medi >, 
parlamentares (mil Brasília 	 da for a voto sem acordo, 'o`,': 
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A primeira sessão da convo- 	 Ponte procurou o líder do g64.: 
cação extraordinária foi en- 	 verno na. Câmara, Humberffi 
cerrada às 16h30 com quórum 	 Souto (PFL-MG), com a sa-k;? 
para deliberação. Havia em 	 gestão de corrigir a cada dois 
plenário 268 deputados e 43 se- 	 meses os salários dos trabã 
nadores — o quóruin mínimo 	 lhadores que ganham até três 
para as votações é de 248 re- 	 mínimos. "O difícil é convem: 
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do, deputado Euclides Scalco 
(PR) e .senador Fernando 
Henrique Cardoso (SP), para 
que a ajudà de custo referente 
à convocação só seja paga a 
quem coinparecer a pelo me-
nos dois terços das sessões. 

A Mesa verificou, porém, 
que um simples requerimen-
to não pode .alterar o decreto 
legislativo (equivalente a 
uma lei), que manda pagar a 
ajuda de custo. Esse decreto, 
que regula os vencimentos 
aos parlamentares, não fixa 
condições para o pagamento 
nos períodos de convocação 
extraordinária de duas vezes 
o valor do subsídio, ou Cr$ 1,68 
milhão. 

POLÊMICA 

A votação da Medida Provi- . 
sória 292, a oitava edição da 
política salarial em vigor, do-
minou as conversas ontem no 
plenário. Conhecido pelos 
prognósticos que faz das vo-
tações no Congresso, o depu.- 
tado Basílio Villani (PRN-
PR) evitou prever o placar fi-
nal sobre '.a MP. "É humana-
mente impossível imaginar o 
comportamento dos deputa-
dos que estão terminando o 
mandato", observou. "Alguns  

salarial", disse o deputado, 
convencido de que os partidos, , 
de oposição concordaria 
com a proposta. 	_r- s  

O líder do PSDB, Scalc‘-, 2  
desta vez quer a garantia:44,-,, 
que o Planalto não vetará 
eventual acordo no Congre4,,, 
so. "Não aceitamos maiL;. ,,§ 
brincadeiras, e. a menos qufk,L, 
haja um acordo sério, vam(34 4 , 
derrubar a medida", avisou., ii:p  

As demais MPs referem-sir 
à privatização do Lloyds44,-, 
mensalidades escolares, reàri ,',, 
juste de aluguéis e Imposto p ,  
Territorial Rural (ITR). 
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